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O presente trabalho foi conduzido em uma área de argissolo, localizada no Laboratório 

de Hidráulica e Irrigação da Universidade Federal do Ceará. Objetivou-se avaliar a 

influência da salinidade e do espaçamento nos parâmetros fisiológicos e no índice de 

área foliar (IAF) do feijão-de-corda cv. EPACE 10. Utilizou-se o delineamento em 

bloco ao acaso, em arranjo fatorial 2 x 3, sendo dois níveis de salinidade da água de 

irrigação (0,8 e 5,0 dS m-1) e três espaçamentos entre fileiras (0,5, 0,7 e 0,9), com 5 

repetições. Após 35 dias da semeadura (DAS), a taxa de fotossíntese líquida (A), a 

radiação fotossinteticamente ativa (RFA) e a temperatura foliar (TF) foram aferidas na 

primeira folha madura a partir do ápice e na segunda folha a partir da base. A área foliar 

total (AFT) e o IAF foram medidos aos 40 DAS. A AFT foi reduzida pela salinidade e o 

IAF decresceu com a salinidade e com o aumento do espaçamento. O menor IAF nas 

plantas estressadas promoveu melhor distribuição da radiação, o que é evidenciado 

pelos maiores valores de RFA em suas folhas mais velhas. A taxa de fotossíntese (A) foi 

maior nas folhas apicais irrigadas com água do poço, e não sofreu alteração significativa 

nos diferentes espaçamentos. Na segunda folha a partir da base, a A decresceu com o 

aumento da densidade de plantio, principalmente nas plantas irrigadas com água do 

poço, sendo os valores superiores nas plantas estressadas independentemente do 

espaçamento. Esses resultados se devem ao aumento da RFA com o espaçamento e à 

melhor distribuição da radiação nas plantas submetidas ao estresse. Não houve 

influência do espaçamento sobre a TF, mas os valores foram maiores nas folhas 

maduras apicais. A exposição diferencial das folhas mais velhas à RFA resultou em 



 
 
maiores TF das folhas sob estresse, fato que não foi verificado nas folhas da parte 

apical. Esses resultados indicam que sob condições de salinidade é possível cultivar 

feijão-de-corda com maior densidade de plantio, mantendo um IAF e a distribuição da 

RFA em valores adequados ao processo fotossintético. 
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